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Resumo 
A fibroína de seda, proteína obtida do casulo do bicho-da-seda (Bombyx mori), apresenta propriedades 
como alta resistência mecânica, biocompatibilidade e biodegradabilidade, o que a torna promissora 
para aplicações biomédicas. Este estudo realizou a extração e purificação da fibroína por meio da 
remoção da sericina com solução de Na2CO3, solubilização em solução ternária (H2O:EtOH:CaCl2), 
seguida de diálise e centrifugação. O protocolo empregado resultou em uma fibroína pura, homogênea 
e estável, adequada para posterior utilização. Os resultados confirmam a eficiência do método e 
estabelecem bases para futuras aplicações em engenharia de tecidos, sistemas de liberação 
controlada de fármacos e desenvolvimento de dispositivos médicos sustentáveis.
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Introdução 
 

O desenvolvimento de biomateriais inovadores e sustentáveis tem se tornado uma prioridade 
crescente na medicina, especialmente nas áreas de terapias regenerativas, sistemas de liberação de 
fármacos e dispositivos médicos. Nesse cenário, a fibroína de seda, proteína extraída do casulo da 
Bombyx mori (Bicho-da-seda), tem se destacado por suas características únicas, como alta resistência 
mecânica, biocompatibilidade, biodegradabilidade controlável e baixo índice de toxicidade. Esses 
atributos tornam a fibroína um biomaterial promissor para uma variedade de aplicações biomédicas 
(Ma; Ke, et al., 2025). 

Com um histórico milenar de uso em diferentes culturas, a fibroína tem sido empregada 
principalmente em suturas, devido à sua resistência e segurança biológica. Recentemente, 
pesquisadores passaram a explorar a utilização dessa proteína em novas formas, como filmes 
poliméricos, que apresentam grande potencial para aplicações em engenharia de tecidos. Além disso, 
a fibroína também tem sido estudada para a construção de sistemas que possibilitam a liberação 
controlada de medicamentos, tornando os tratamentos mais precisos e eficientes (Borah et al., 2023). 

Uma das abordagens mais recentes no desenvolvimento de biomateriais é o uso de filmes de 
fibroína, que podem servir como suportes para a regeneração de tecidos danificados ou até mesmo 
como sistemas para a entrega controlada de fármacos. Esses filmes oferecem uma superfície 
biocompatível e estável, capaz de fornecer suporte mecânico às células, além de permitir um controle 
mais efetivo sobre a liberação dos agentes terapêuticos, otimizando os tratamentos. Essa versatilidade 
abre portas para o desenvolvimento de soluções inovadoras na medicina personalizada (Bernardo et 
al., 2021). Desta forma o objetivo deste estudo é realizar a extração e purificação da fibroína de seda, 
com a finalidade de obter a proteína em sua forma isolada e padronizada, estabelecendo as bases para 
investigações de suas propriedades físico-químicas e potenciais aplicações como biomaterial. 

 
 
Metodologia 
 
O protocolo foi realizado de acordo com Ferreira et al. (2017). O casulo do bicho-da-seda (3,0 g) foi 

transferido para 500 mL de uma solução de Na₂ CO₃  a 2 %, pré-aquecida a 100 °C e agitada por 30 
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min. O material sólido foi separado por filtração e então lavado com água destilada (3 × 1000 mL). 
Finalmente, a fibra foi colocada em uma estufa para secar (70 °C) por 24 h. Após essa fase, 50 mL de 
uma solução ternária de H₂ O:EtOH:CaCl₂  (proporção molar 8:2:1) foram empregados para solubilizar 
a fibroína. Em seguida, a fibroína foi transferida para um tubo de diálise de celulose com limite de 
exclusão de 16 kDa e submetida à diálise em água por 3 dias à temperatura ambiente. A água utilizada 
na diálise foi substituída a cada dia. A solução de fibroína foi conservada a uma temperatura de 10 °C. 
A solução de fibroína foi submetida à centrifugação (6000 rpm por 10 min) para eliminar impurezas e 
partículas de maior tamanho. A solução de fibroína foi diluída em água destilada até atingir uma 
concentração de 5% (p/p). Para determinação da concentração final, 1 mL da solução de fibroína foi 
pesado e deixado em estufa até massa constante. 

 
Resultados 
 
O procedimento de extração resultou em um volume de 120 mL de fibroína pura, com concentração 

final de 10 mg/mL. A Figura 1 apresenta de forma clara e ilustrativa as etapas cruciais para a obtenção 
da fibroína de seda em sua forma totalmente purificada. A fibroína extraída exibiu características físicas 
altamente satisfatórias, com uma coloração branca opaca e uma textura homogênea, sinais evidentes 
de sua alta pureza e da preservação da integridade estrutural do material durante todo o processo de 
purificação. A fase de secagem, realizada a 70 °C, mostrou-se eficaz na remoção da umidade presente, 
sem ocasionar degradação significativa da fibroína, o que confirma a adequação do método utilizado, 
alinhado aos protocolos de extração amplamente reconhecidos na literatura especializada. 

Figura 1- Etapas do processo de extração e purificação da fibroína de seda. 
 

 
Fonte: o autor 

 
Discussão 
 
O processo de extração e purificação da fibroína de seda demonstrou ser eficaz em várias etapas 

cruciais. A remoção da sericina, uma proteína que recobre a fibroína, é essencial para garantir a 
biocompatibilidade do material. A sericina, apesar de possuir aplicações farmacêuticas e cosméticas, 
pode induzir respostas imunológicas indesejadas quando presente em excesso, o que a torna um 
obstáculo importante no desenvolvimento de biomateriais de alta qualidade (Rockwood et al., 2011). A 
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remoção da sericina foi confirmada pela observação visual das fibras após o tratamento com Na₂CO₃, 
que resultaram em uma coloração branca opaca e homogênea, indicativa de alta pureza. A 
solubilização da fibroína em solução ternária, seguida de diálise e centrifugação, também contribuiu 
para a eliminação de impurezas, evidenciada pela clarificação da solução após a centrifugação. A 
centrifugação foi responsável pela remoção de partículas de maior tamanho, resultando em uma 
solução de fibroína mais limpa, estável e pronta para processos subsequentes de fabricação de 
biomateriais, como a formação de esferas. 

O processo de solubilização em solução ternária, seguido de diálise e centrifugação, foi eficiente na 
remoção de sais residuais e impurezas. Embora a análise espectroscópica para comprovação 
quantitativa da remoção de impurezas não tenha sido realizada, os resultados observacionais e as 
características físicas da solução sugerem uma purificação eficaz. Esses achados estão alinhados com 
estudos recentes que destacam a diálise como etapa crucial para garantir a qualidade da fibroína e sua 
posterior utilização em biomateriais (Le et al., 2024). 

Estudos anteriores sugerem que diferentes protocolos podem ser utilizados na extração de fibroína 
de seda, como o uso de ácido fórmico ou a remoção da sericina por métodos enzimáticos. Entretanto, 

o protocolo utilizado neste estudo, que combina Na₂CO₃ e uma solução ternária, se mostrou simples, 
eficaz e eficiente, além de apresentar vantagens em termos de tempo e custo. Comparativamente, 
protocolos que envolvem a utilização de ácidos ou enzimas costumam ser mais complexos e onerosos 
(Yan et al., 2024; Sabarees et al., 2024). 

A fibroína obtida neste estudo reúne propriedades fundamentais, como biocompatibilidade, 
resistência mecânica e biodegradabilidade controlável. Essas características a tornam altamente 
promissora para o desenvolvimento de biomateriais avançados. Embora as análises físico-químicas 
detalhadas ainda sejam necessárias, estudos anteriores já indicam que a fibroína possui as 
propriedades necessárias para ser utilizada em uma variedade de aplicações biomédicas. A partir 
dessa matriz de fibroína, é possível produzir diferentes formas, como hidrogéis, filmes e nanopartículas, 
que podem ser aplicadas em áreas como engenharia de tecidos, regeneração celular, cicatrização de 
feridas, sistemas de liberação controlada de fármacos e dispositivos médicos implantáveis (Le et al., 
2024). A eficácia desses sistemas depende diretamente da qualidade da fibroína extraída, reforçando 
a importância do protocolo estabelecido neste trabalho. 

Diversos estudos recentes têm explorado a fibroína de seda na produção de biomateriais 
inovadores. No estudo de Yan et al. (2024), hidrogéis de fibroína incorporados a nanopartículas de 
prata e rGO (grafeno reduzido) formaram curativos fototérmicos injetáveis que aceleraram a 
cicatrização de feridas infectadas. Sabarees et al. (2024) produziram nanofibras eletrofiadas 
funcionalizadas com derivados de quercetina, que potencializaram o fechamento de feridas devido às 
suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias. Jafarbeglou et al. (2024) desenvolveram um 
hidrogel de fibroína e quitosana com vancomicina e quercetina em nanopartículas de PLGA (ácido 
polilático-co-glicólico) para o tratamento de osteomielite crônica causada por MRSA (Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina), combinando suporte estrutural com liberação controlada de fármacos. 

Dessa forma, os resultados apresentados confirmam a viabilidade da extração e purificação da 
fibroína de seda, apontando para seu potencial estratégico no desenvolvimento de soluções inovadoras 
e sustentáveis. Essas soluções estão alinhadas com as necessidades da medicina regenerativa, 
nanotecnologia aplicada à saúde e terapias personalizadas (Wani et al., 2022). 

 
 
Conclusão 
 
A extração e purificação da fibroína de seda (Bombyx mori) mostraram-se eficazes, resultando em 

um biomaterial puro, homogêneo e estável. Essas características reforçam o potencial da fibroína como 
biomaterial promissor para aplicações biomédicas, como engenharia de tecidos, liberação controlada 
de fármacos e desenvolvimento de dispositivos médicos. Os achados estabelecem uma base sólida 
para investigações futuras voltadas à caracterização físico-química detalhada e à avaliação de seu 
desempenho em diferentes contextos biomédicos. 
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